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RESUMO

Introdução: Os transtornos depressivos podem ser classificados da seguinte forma: o transtorno disruptivo de desregulação de humor, o transtorno depressivo persistente (distimia), o transtorno depressivo maior, o transtorno disfórico pré-menstrual, o transtorno depressivo pelo uso de substâncias e/ou medicamentos, o transtorno depressivo devido à outra condição médica, outro transtorno depressivo especificado e o transtorno depressivo não especificado. Objetivo: Descrever a experiência de docentes da área da saúde sobre uma palestra acerca dos transtornos depressivos em um espaço religioso. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre uma palestra desenvolvida por discentes da área da saúde, sob orientação de um psicólogo, realizada em julho de 2022, de maneira on-line, por intermédio da plataforma google meet, com duração de duas horas. Resultados e discussão: Os discentes expuseram que, tanto os transtornos depressivos, como os transtornos ansiosos, esquizofrênicos, entre outros transtornos, são categorias que possuem distintos transtornos, se diferenciando, principalmente, no que tange ao curso, frequência e duração dos sinais e sintomas. Nesse contexto, foi apresentado que a literatura cita esses tipos de sofrimentos como transtornos e não como doença. Além disso, foi apresentado que quaisquer pessoas podem ser acometidas por esses transtornos, independente de ser religiosa ou não. O que foi discutido, até com base em estudos científicos, é que a fé, independente da religião do sujeito, pode auxiliar na cura de determinadas doenças, transtornos e sofrimentos. Posto isso, esses transtornos não estão associados à ausência de fé, falta de Deus, pecados e/ou demais fatores religiosos. Considerações finais: Perante a exposição, a experiência pode ser considerada exitosa e de grande relevância para os discentes. Além disso, permitiu levantar uma discussão que necessita ser mais discutida em espaços religiosos, podendo contribuir para que determinados assuntos sejam abordados de maneira científica.
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INTRODUÇÃO
	Os transtornos depressivos podem ser classificados da seguinte forma: o transtorno disruptivo de desregulação de humor, o transtorno depressivo persistente (distimia), o transtorno depressivo maior, o transtorno disfórico pré-menstrual, o transtorno depressivo pelo uso de substâncias e/ou medicamentos, o transtorno depressivo devido à outra condição médica, outro transtorno depressivo especificado e o transtorno depressivo não especificado, todos presentes no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais na sua 5ª edição (DSM-V). As características mais predominantes são o humor triste, vazio ou irritável,  em que são acompanhadas de alterações somáticas e cognitivas que afetam abruptamente a capacidade de funcionamento das pessoas (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 
	Dentre os classificados, pode-se destacar alguns desses transtornos como o transtorno disruptivo de desregulação de humor, em que predominam ações de raiva, exaltação e irritabilidade, por um período de 12 meses ou mais; o transtorno depressivo maior, em que prevalece a perda de interesse e/ou prazer, juntamente do humor deprimido, por até duas semanas; e a distimia, na qual os sinais e sintomas permanecem por um tempo mínimo de dois anos, predominando o humor deprimido na maior parte do dia (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). 
	Por parte da população brasileira, há quem acredite que a temática sobre ciência e religião, ao mesmo tempo que se afastam, podem se justapor, o que interfere em levantar questões de cunho religioso em espaços acadêmicos e, também, nos espaços acadêmicos (RICETO; COLOMBO JÚNIOR, 2019). Nesse sentido, é importante destacar, que os transtornos depressivos podem acometer distintas pessoas, de determinadas culturas, classes sociais e religiões. Sendo assim, esta pesquisa justifica sua relevância em contribuir no fomento de estudos que aprofundem no pensamento, comportamento, na cultura, entre outros aspectos, no que tange às religiões, apresentando a pertinência desses diálogos de maneira científica. 

OBJETIVO
	Descrever a experiência de docentes da área da saúde sobre uma palestra acerca dos transtornos depressivos em um espaço religioso. 
	 
METODOLOGIA
	Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre uma palestra desenvolvida por discentes da área da saúde (Psicologia, Enfermagem, Medicina, Fisioterapia e Nutrição), sob orientação de um psicólogo, realizada em julho de 2022, de maneira on-line, por intermédio da plataforma google meet, com duração de duas horas. Desse modo, o estudo descritivo, se apresenta como uma maneira de narrar fatos ou situações sobre determinados assuntos ou fenômenos. Esse delineamento investigativo é constantemente utilizado nos relatos de experiência, principalmente em atuações de discentes, campos de estágio e pesquisadores que vão a campo (DALTRO; FARIA, 2019). 
Por efeito da modalidade virtual, permitiu-se maior participação de pessoas no encontro, contabilizando 47 participantes, sendo convidados pelos discentes, em que todos os participantes se identificaram como cristãos protestantes. Sendo assim, o encontro foi dividido em quatro etapas a maneira que se segue: 1) apresentação dos discentes responsáveis; 2) exposição de nomes e Estado de onde cada participante residia; 3) explicação sobre os tipos de transtornos depressivos; e 4) explanação sobre um personagem bíblico que possivelmente foi acometido pela depressão. 
No que tange aos procedimentos éticos, destaca-se que não houve a necessidade de submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), visto que as informações expostas são diretamente dos discentes que realizaram a palestra, apresentando as suas concepções e experiências sobre a atividade em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
	Inicialmente, foram elucidados que, tanto os transtornos depressivos, como os transtornos ansiosos, esquizofrênicos, entre outros transtornos, são categorias que possuem distintos transtornos, se diferenciando, principalmente, no que tange ao curso, frequência e duração dos sinais e sintomas. Nesse contexto, foi apresentado que a literatura cita esses tipos de sofrimentos como transtornos e não como doença, visto que nas doenças é possível descobrir a causa, apresentando marcadores biológicos; fator que nos transtornos psicológicos são difíceis de definir com exatidão tais marcadores (CORBANEZI, 2018).
	O fato apresentado, causou despertamento e entusiasmo nos participantes. Eles verbalizaram que tinham a ideia de que tanto os transtornos de ansiedade, quanto os transtornos depressivos, se apresentavam de forma conjugada e alegaram a importância de saberem, mesmo que maneira introdutória, que esses transtornos apresentam distinção. Além disso, os participantes justificaram a importância de saberem a diferenciação entre transtorno e doença. 
	Em seguida, dois discentes expuseram brevemente a história de Elias, personagem bíblico que apresentava sintomas depressivos. Esse personagem matou profetas da cidade de Baal, ocasionando a ira da rainha Jezabel, decretando a sua morte. Tal fato fez com que Elias fugisse da cidade, caindo em uma profunda depressão e desejando a sua morte, conforme pode ser visto abaixo:

Acabe fez saber a Jezabel tudo quanto Elias havia feito e como totalmente matara todos os profetas à espada. Então, Jezabel mandou um mensageiro a Elias, a dizer-lhe: Façam-me os deuses como lhes aprouver se amanhã a estas horas não fizer eu à tua vida como fizeste a cada um deles. Temendo, pois, Elias, levantou-se, e, para salvar a sua vida, se foi, e chegou a Berseba, que pertence a Judá; e ali deixou o seu moço. Ele mesmo, porém, se foi ao deserto, caminho de um dia, e veio, e se assentou debaixo de um zimbro; e pediu para si a morte, e disse: Basta; toma agora, ó Senhor, a minha alma, pois não sou melhor do que meus pais. E deitou-se, e dormiu debaixo do zimbro; e eis que então um anjo o tocou, e lhe disse: Levanta-te, come. E olhou, e eis que à sua cabeceira estava um pão cozido sobre as brasas, e uma botija de água; e comeu, e bebeu, e tornou a deitar-se. E o anjo do Senhor tornou segunda vez, e o tocou, e disse: Levanta-te e come, porque te será muito longo o caminho. Levantou-se, pois, e comeu e bebeu; e com a força daquela comida caminhou quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. (ALMEIDA, 1995, p. 554-555). 

A narrativa mostra o quanto as pessoas com transtornos depressivos necessitam de cuidados. No caso exposto, ocorreu uma ajuda divina. No entanto, atualmente, é importante uma rede de apoio para auxiliar essas pessoas, como os familiares, amigos e pessoas próximas (MELO; PEREIRA, 2022). 
Nesse sentido, foi apresentado que quaisquer pessoas podem ser acometidas por esses transtornos, independente de ser religiosa ou não. O que foi discutido, até com base em estudos científicos, é que a fé, independente da religião do sujeito, pode auxiliar na cura de determinadas doenças, transtornos e sofrimentos (SALCI; MARCON, 2011). À vista disso, os próprios participantes relataram a importância do acompanhamento profissional, pois informaram já terem presenciado situações em que pessoas foram curadas da doença, mas que ainda necessitavam de acompanhamento médico, onde as que negligenciaram, foram acometidas novamente, algumas até chegando ao óbito. 
	Por fim, os palestrantes elucidaram que os transtornos depressivos podem acometer qualquer pessoa e, novamente, não há isenção por parte do credo religioso, uma vez que pode acometer sujeitos de diferentes culturas e classes sociais, não associando esse tipo de sofrimento a ausência de fé, falta de Deus, pecados e/ou demais fatores religiosos (SILVA, 2021).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	Perante a exposição, a experiência pode ser considerada exitosa e de grande relevância para os discentes. Além disso, permitiu levantar uma discussão que necessita ser mais discutida em espaços religiosos, podendo contribuir para que determinados assuntos sejam abordados de maneira científica. Por fim, tece a magnitude em levar assuntos científicos para a sociedade, ultrapassando os muros acadêmicos e contribuindo para o tripé universitário composto pelo ensino, a pesquisa e a extensão. 
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